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Desde eras longínquas, os malakins, anjos estudiosos e sábios, observam
em silêncio o progresso do homem. Mas eis que chega o século XX, e
com ele as armas modernas, a poluição das indústrias, afastando os
mortais da natureza divina, alargando as fronteiras entre o nosso mundo e
as sete camadas do céu.

Isolados no paraíso, incapazes agora de enxergar o planeta, esses anjos
solicitaram a ajuda dos “exilados”, celestiais pacíficos, que havia anos
atuavam na terra. Sua tarefa, a partir de então, seria participar das
guerras humanas, de todas as guerras, para anotar as façanhas militares,
os movimentos de tropas, e depois relatá-los a seus superiores alados.

Sob o disfarce de soldados comuns, esse grupo esteve presente desde as
praias da Normandia aos campos de extermínio nazistas, das selvas da
Indochina ao declínio da União Soviética. Embora muitos não desejassem
matar, foi isso o que lhes foi ordenado, e o que infelizmente acabaram
fazendo.

Repleto de batalhas épicas, magia negra e personagens fantásticos,
Filhos do Éden: Anjos da Morte é também um inquietante relato sobre o
nosso tempo, uma crítica à corrupção dos governos, aos massacres e
extremismos, um alerta para o que nos tornamos e para o que ainda
podemos nos tornar.
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